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A madeira é reconhecidamente uma fonte renovável de matéria para diversos fins e o 
conhecimento das suas propriedades é de fundamental importância para as aplicações como 
elementos estruturais. Os corpos de prova para caracterização da madeira devem ser isentos 
de defeitos. O processo de secagem para teores de umidade abaixo do ponto de saturação das 
fibras produz fissuras que, em geral, são mais evidenciadas nas pontas das peças de madeira. 
Esta pesquisa objetiva avaliar a influência dos defeitos de secagem da madeira nos resultados 
dos ensaios de propagação de ondas e de resistência à compressão na direção paralela às 
fibras das espécies: Cumaru, Cupiúba, Garapa e Cedro. Para isso, do comprimento de 
descarte (400 mm) de vigas com seções transversais medindo 80 mm x 200 mm, foram 
extraídos corpos de prova com 50 mm x 50 mm x 150 mm. Da análise dos resultados 
referentes às espécies Cumaru e Cupiúba, foi obtido para a velocidade de propagação de 
ondas coeficientes de variação inferiores a 5,1% e, para a resistência a compressão paralela 
às fibras inferiores a 16,8%. Pode-se concluir que a presença de defeitos de secagem na 
região das pontas de peças estruturais exerce maior influência nos resultados de compressão 
paralela às fibras que nos resultados de propagação de ondas. 
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